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LIÇÃO 3

5o TEXTO: MATEUS 18:20
Mateus 18:20 – “Porque, onde estiverem

dois ou três reunidos em meu nome, aí estou
eu no meio deles.”

A PROMESSA DA PRESENÇA DE
CRISTO E A AUTORIDADE DA

IGREJA
*************

1. Contexto Histórico-Literário
 de MATEUS 18:20:

O contexto imediato de Mateus 18 trata
do perdão de  ofensas,  disciplina eclesiástica
(v.  15–17)  e  autoridade  judicial  de  "ligar  e
desligar" (v. 18–19). O número "dois ou três"
alude  diretamente  ao  princípio  jurídico
veterotestamentário  de  Deuteronômio  19:15
("pela boca de duas ou três testemunhas se
estabelecerá o fato").

##  Paralelismo  Rabínico:  A tradição
judaica  ensinava  na  Mishnah (Pirkei  Avot
3.2):  "Se  dois  se  assentam e  há  entre  eles
palavras  da  Torá,  a  Shekinah  (Presença
Divina)  repousa  entre  eles".  Jesus  assume
conscientemente  o  lugar  da  Shekinah de
Deus:  Ele  próprio  é  a  presença  do  Deus
Altíssimo no meio do Seu povo (Emanuel, Mt
1:23; 28:20).

2. Exegese Textual
 (o que o texto diz pelo que está escrito)

## “Porque, onde ”,  οὗ γάρ (Hou gar):
Esse  advérbio  de  lugar  relativo  (onde)  +
conjunção explicativa γάρ (gar, porque, pois),
conectando a garantia da presença de Cristo à
autoridade judicial e de oração dada à igreja
nos versículos 18–19 (Mounce; Robertson). A
tradução direta  é  “pois  onde” (ou  “porque
onde”). 

## “reunidos ”, συνηγμένοι (synēgmenoi):
A  tradução  direta  é  “reunidos” (ou

“congregados”,  “ajuntados”).  O  tempo
perfeito  indica  uma  ação  completada  no
passado  cujos  efeitos  permanecem  no
presente:  foram  reunidos  e  agora  se
encontram no estado de reunidos (sugere que
foram  convocados/ajuntados  por  algo  ou
alguém,  como  pelo  Espírito  ou  pela
autoridade de Cristo).

Não  se  trata  apenas  de  pessoas  que
decidiram  se  encontrar  socialmente,  mas
daqueles  que  foram  reunidos  pela  ação
soberana  do  Espírito  Santo  em  torno  do
evangelho.

 O verbo no tempo perfeito, indica um
estado  resultante  permanente:  “estando
congregados / mantendo-se reunidos”.
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## “em meu nome”, 
εἰς τὸ ἐμὸν ὄνομα 

(eis to emon onoma):
 Preposição  εἰς  (eis,  expressando

propósito/orientação:  "em  direção  a",  "na
autoridade  de",  "em  honra  a")  +  pronome
possessivo ἐμός (emos) + substantivo ὄνομα
(onoma,  nome/pessoa).  A tradução  direta  é
"no meu nome" (literalmente:  "para dentro
do  meu  nome" ou  "em  direção  ao  meu
nome"). 

O  Significado  semântico  não  é  uma
fórmula mágica, mas uma reunião governada
pelo  senhorio,  doutrina  e  caráter  de  Jesus
Cristo.

## “aí estou eu”, 
ἐκεῖ εἰμι (ekei eimi):

Jesus não diz “ali estarei” no futuro, mas
usa  o  presente  atemporal  de  realidade
garantida:  “Eu sou  /  Eu  estou  presente”.  A
tradução direta  é  “ali  estou” (ou  “lá  estou
eu”). 

## “no meio deles”, 
ἐν μέσῳ αὐτῶν (en mesōi autōn): 

Locativo: “no centro deles”.  Cristo é o
eixo e o centro de comunhão da assembleia. A
tradução direta é “no meio deles” (ou “entre
eles”). 

Mateus 18:20: Análise do Cenário Exegético

 Expressão Grega Sentido Exegético Distorção Popular

δύο ἢ τρεῖς

(2 ou 3)

Mínimo legal para testemunho e disciplina
judicial/eclesiástica  (cf.  Dt  19:15;  Mt
18:16).

Desculpa  para  o  esvaziamento  cúltico,
desigrejamento ou negligência comunitária.

συνηγμένοι

(Reunidos)

Particípio  passivo:  congregados/reunidos
pelo  Espírito  Santo  formalmente  como
corpo/igreja.

Mera conversa informal ou encontro casual
em ambiente secular.

εἰς  τὸ  ἐμὸν
ὄνομα

(Em Meu Nome)

Sob a autoridade, aliança, confissão e estrita
submissão ao senhorio de Jesus Cristo.

Fórmula  verbal  mística  pronunciada  no
encerramento  de  qualquer  reunião  ou
oração.

ἐν μέσῳ αὐτῶν

(No Meio Deles)

Cristo  presente  como  Juiz,  Advogado,
Mediador  e  Senhor  da  Sua  assembleia
reunida.

Presença  subjetiva  ou  sentimento  místico
desconectado  da  fidelidade  e  disciplina
bíblicas.

3.  Desafio  Contemporâneo: A  apropriação
indevida  do  texto  para  legitimar  reuniões
informais que rejeitam o corpo eclesiástico e a
doutrina bíblica.

## Resposta aos desigrejados:

 O  texto  não  sanciona  o  isolamento
eclesiástico nem relativiza a igreja local. Pelo
contrário:  valida  a  autoridade  oficial  e  a
responsabilidade  da  menor  assembleia

constituída  de  discípulos  fiéis  quando
exercem a disciplina e a proclamação sob o
senhorio de Cristo. A promessa atesta que a
presença e autoridade de Jesus não dependem
do  fausto  dos  grandes  edifícios,  mas  da
fidelidade à Sua Palavra.

4.  Aplicações contemporâneas
A igreja local, o lugar dos congregados

é onde Cristo faz Sua Morada: “ali eu estou” 
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A  garantia  da  presença  de  Cristo
reside  na  fidelidade  à  Sua  autoridade  e  na
unidade da Sua igreja reunida.

A suficiência  da  comunidade fiel: O
menor número não anula a eficácia da igreja
congregada ("onde estiverem dois ou três").

O  fundamento  inegociável  da
reunião: Estar sob o estandarte e doutrina de
Jesus (“reunidos em meu nome”).

A  garantia  da  Presença  Real  do
Salvador: O Senhor no centro do Seu povo
("aí estou eu no meio deles").

E. Aplicação Prática e Pastoral
Encorajar pequenas  congregações,

grupos de oração e plantações de igreja que
sofrem  com  complexos  de  inferioridade
numérica.

Lembrar à liderança que a autoridade
pastoral  e  disciplinar  só  é  legítima  quando
subordinada  estritamente  ao  “Nome”  (ao
caráter e à Palavra) de Cristo.

*************

TEXTO 6: Atos 2:46-47 

“E, perseverando unânimes todos os dias no
templo, e partindo o pão em casa, comiam

com alegria e singeleza de coração, louvando 

a Deus e caindo na graça de todo o povo. E
todos os dias acrescentava o Senhor à igreja

aqueles que se haviam de salvar.”

A IGREJA PRIMITIVA E O
MODELO DO CONGREGAR

PERSEVERANTE
*************

1. Contexto Histórico-Literário 
de Atos 2:46-47:

O Contexto Pós-Pentecostes, quando o
Espírito  Santo  inaugurou  a  igreja  ou  a
comunidade escatológica da Nova Aliança. A
fé não é exercida como mera piedade isolada,
mas  como um corpo  orgânico  que  expressa
vida comunitária intensa.

“Templo” e “Casas”: 
Os apóstolos não descartaram a grande

assembleia  pública  (Pátios  do  Templo)  nem
abandonaram a comunhão orgânica de grupos
menores  (casas).  As  duas  esferas  eram
complementares.

2. Exegese Textual 
(o que o texto diz pelo que está escrito)

## “perseverando”, 
προσκαρτεροῦντες
 (proskarterountes): 

Segundos os principais léxicos de grego
a tradução  direta  é  “perseverando” (ou
“dedicando-se  firmemente”,  “continuando
com afinco”). 
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Significa  persistir  obstinadamente,
dedicar-se de modo inabalável  a  uma rotina
santa diante de dificuldades externas.

## “unânimes”,
 ὁμοθυμαδὸν 

(homothymadon): 

Advérbio  composto  de  ὁμός  (homos,
mesmo)  +  θυμός  (thymos,  mente,  paixão,
espírito).  Expressa  a  perfeita  harmonia  de
propósito  e  afeição  da  comunidade
pneumática.  A tradução direta é  “unânimes”
(ou  “em comum acordo”,  “a uma só voz”,
“de um mesmo sentimento”).

Advérbio  derivado  da  junção  de  ὁμός
(homos — “mesmo”, “semelhante”) e  θυμός
(thymos —  “mente”,  “espírito”,  “paixão”,
“propósito interior”).

O  significado  descreve  uma  harmonia
interior  profunda que  se  manifesta  em ação
conjunta; não é mera concordância de ideias,
mas  uma  união  de  coração,  mente  e
propósitos.

No  contexto  bíblico  é um  termo
característico do livro de Atos para retratar a
unidade  da  igreja  primitiva,  aparecendo  em
passagens como:
Atos  1:14: “Todos  estes  perseveravam
unânimes (ὁμοθυμαδὸν) em oração...”

Atos  2:46: “E,  perseverando  unânimes
(ὁμοθυμαδὸν) todos os dias no templo...”

Romanos 15:6: "Para que concordes, a uma
voz (ὁμοθυμαδὸν), glorifiqueis ao Deus e Pai
de nosso Senhor Jesus Cristo."

## “partindo o pão em casa”,
 κλῶντές τε κατ’ οἶκον ἄρτον 
(klōntes te kat’ oikon arton): 

Particípio Presente Ativo de κλάω (klaō,
partir)  +  preposição  distributiva  κατά  (kata,
de casa em casa) + substantivo ἄρτος (artos,
pão). Aponta para as refeições de comunhão e

a celebração contínua da Ceia do Senhor nas
reuniões  domésticas.  A tradução direta  é  “e
partindo  o  pão  de  casa  em casa” (ou  “e
partindo o pão nos lares”). 

## “com alegria e singeleza de coração”, 
ἐν ἀγαλλιάσει καὶ ἀφελότητι καρδίας
 (en agalliasei kai aphelotēti kardias). 

A  tradução  direta  é  “com  alegria  e
singeleza  de  coração” (ou  “com  júbilo  e
simplicidade de coração”). 

## “alegria”, ἀγαλλίασις
 (agalliasis):

 Exultação  arrebatadora,  alegria  messiânica
escatológica. A tradução direta é “exultação”,
“júbilo” ou “alegria extrema”.

 Substantivo  feminino  (ἀγαλλίασις,  -
εως,  ἡ),  derivado  do  verbo  ἀγαλλιάω
(agalliaō - exultar, regozijar-se grandemente).

Não expressa apenas um contentamento
sereno,  mas  uma  alegria  transbordante,
exuberante e frequentemente acompanhada de
manifestação exterior ou louvor a Deus.

Aparece  no  Novo  Testamento  e  na
Septuaginta (LXX) associado à celebração da
salvação e à presença divina:

Lucas  1:14: “E  terás  alegria  e  regozijo
(ἀγαλλίασις)...”

Lucas  1:44: "...a  criança  estremeceu  de
alegria (ἐν ἀγαλλιάσει) no meu ventre."

Atos 2:46: "…tomavam as suas refeições com
alegria (ἐν  ἀγαλλιάσει)  e  singeleza  de
coração…"

Judas  1:24: "…apresentar-vos
irrepreensíveis,  com  grande  júbilo (ἐν
ἀγαλλιάσει)…"
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## “”, ἀφελότης 
(aphelotēs).  “singeleza”

No  NT.  Originalmente  denota  um
terreno liso sem pedras; moralmente expressa
sinceridade,  generosidade  desprovida  de
duplicidade ou segundas intenções.

A  tradução  direta  é  “simplicidade”,
“singeleza” ou “generosidade sem segundas
intenções”.

## “acrescentava”,
 προσετίθει (prosetithei): 

Verbo προστίθημι (prostithemi),
Imperfeito do Indicativo Ativo 3ª pessoa

singular: “o Senhor continuava
acrescentando dia após dia”. O imperfeito

retrata uma ação contínua no passado, um
mover divino constante. A tradução direta é

“acrescentava” (ou “adicionava”). 

## “aqueles que se haviam de salvar”, 
τοὺς σῳζομένους 

(tous sōzomenous): 
A  tradução  precisa  é:  “aqueles  que

estavam sendo salvos” (o aspecto processual e
factual da redenção eficaz aplicada por Deus).
A  tradução  direta  é  “os  que  iam  sendo
salvos” (ou  “os salvos”,  “aqueles que estão
sendo salvos”). 

A Dinâmica da Comunidade em Atos 2:46-47
Aspecto Dimensão Pública / Coletiva Dimensão Privada / Familiar

Local No Templo (ἐν τῷ ἱερῷ) Nos Lares (κατ’ οἶκον)

Postura Perseverança e Unanimidade Singeleza e Partilha do Pão

Foco Testemunho e Louvor Público
Comunhão  Pessoal  e
Hospitalidade

Resultado
Edificação interna + Conversões diárias adicionadas pelo

Senhor

3. Desafio Contemporâneo :
 A  alienação  urbana,  desconfiança
institucional  e  fragmentação  relacional  da
pós-modernidade.

4. Resposta aos desigrejados:
A  igreja  primitiva  ofereceu  uma

contracultura relacional autêntica no Império
Romano.  A prova apologética  do  evangelho
em  Atos  não  se  limitava  aos  argumentos
retóricos dos apóstolos, mas manifestava- se
na  visibilidade  tangível  do  amor,  partilha,
generosidade e alegria dos crentes. A unidade
visível  da igreja  é o  argumento supremo da
verdade do evangelho (Jo 17:21).

5. Teologia Bíblica do Congregar-se
ou sobre o que Deus pensa sobre isso.

Congregar-se  na igreja  local  é  uma
marca básica de uma Igreja Cheia do Espírito

A verdadeira  espiritualidade  cristã
resulta  em  devoção  inabalável,  comunhão
sincera e crescimento operado por Deus.

A  disciplina  da  constância
comunitária  (v.  46a): A  perseverança
coletiva na presença de Deus (“perseverando
unânimes todos os dias”).

A beleza da simplicidade relacional
(v.  46b): Corações  curados  pelo  evangelho
que repartem vida com júbilo (“comiam com
alegria e singeleza de coração”).
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O  poder  do  testemunho  e  o
crescimento soberano (v.  47): A conversão
como obra do Senhor através da vida da igreja
(“e  todos  os  dias  acrescentava  o  Senhor  à
igreja”).

5. Aplicação Prática e Pastoral

Integrar grandes reuniões de celebração
pública a pequenos grupos e células nos lares
para pastoreio relacional e hospitalidade.

Cultivar  intencionalmente  a
simplicidade moral e a generosidade material
entre os membros para combater o elitismo e
a ostentação.

*************

SOBRE O DEVER DE CONGREGAR-SE
POR QUÊ CONGREGAR-SE É ATO EXIGIDO PELA BÍBLIA AOS GENUÍNOS NASCIDOS DE NOVO

Quadro Sinótico de Harmonização Exegética dos Textos  Estudados

Texto Termo-Chave Contribuição Teológica Central

Salmos 122:1

י מַחְתִּ שָׂ

(Śāmaḥtî)
O júbilo afetivo e a celebração comunitária
ao marchar rumo à Casa do Senhor.

Salmos 84:4, 10

הִסְתּוֹפֵף

(Histôp̄ēp̄)
O supremo valor da presença de Deus e a
honra de servir no menor ofício no Templo.

Salmos 27:4

נֹעַם לַחֲזוֹת בְּ

(Laḥăzôṯ bᵉnō‘am)
A visão beatífica: a adoração contemplativa
como a prioridade única da vida em crise.

Mateus 18:20

εἰς τὸ ἐμὸν ὄνομα

(Eis to emon onoma)
A promessa  da  presença  e  autoridade  de
Cristo mesmo na menor assembleia reunida.

Atos 2:46-47

προσκαρτεροῦντες

(Proskarterountes)
A  perseverança  diária,  equilíbrio  entre
templo e lares, e o mover salvífico divino.

Hebreus 10:25
ἐπισυναγωγή

(Episynagōgē)

O mandamento inegociável do ajuntamento
físico diante da aproximação do Grande Dia.
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